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Continuação da página 1
mas creio que foram pela Fabriqueira
(pelo menos plantadas foram). Sei que
as 4 tílias do adro foram compradas pela
Fabriqueira por 44 contos (11 cada) no
Jardim Horto em Silveiros (correspon-
dente agora a 220 euros)

Em Curvos:
Igreja Paroquial e respetico adro à volta

de igreja e frente à Igreja, Instalações
do Centro Social Paroquial (embora com
personalidade jurídica própria), terreno
de construção para a ERPI (a fabriqueiira
fez um contrato do comodato por 40
anos com o Centro, para efeitos de
construção), Capela mortuária e res-
petivo acesso, capela de S. Torcato e
respetico recheio, capela da Rateira e
respetivo recheio, adro à volta da Capela
com obrigação de entradas, Salão
Paroquial com respetivo recheio,
incluindo o Bar, cerca de 7 bouças ou
terrenos lavradios (pequenas parcelas
registadas nas finanças).

A Capela do Sr. dos Passos (no Adro)
foi adquirida pelo Padre Avelino que fez
um contrato de venda à Confraria do
Santíssimo Sacramento de Curvos e
brevemente fará a escritura final. A
Confraria é da Igreja?

No setor pastoral, existem os Con-
selhos Pastorais, com representantes
de cada movimento da paróquia e
alguns elementos (1/3) escolhidos pelo
pároco. Pode acontecer de ainda virmos
a falar deles.

Atenção...medidas alternativas
      para a Missa de Sábado

O Governo anunciou na noite do dia 7
o recolher obrigatório entre as 23:00 e
as 05:00 nos dias de semana, a partir
de segunda-feira (dia 9) e até 23 de
novembro, nos 121 municípios mais a-

O evangelho deste fim de semana
fala, mais uma vez, dos talentos que
que recebemos ou adquirimos com o
andar dos tempos.

A Parábola mostra a grande res-
ponsabi l idade de quem se omi te ,
de ixando  que os bens do Senhor
permaneçam infrutí feros, pr ivando
desta forma a comunidade e o mundo
dos frutos a que têm direito.

- os dois “servos” da parábola, que
fizeram frutificar os “bens”,mostram-
nos como devemos proceder:

Eles lutaram, esforçaram-se, arris-
caram, ganharam. Não se deixaram
dominar pelo comodismo e tiveram a
coragem de arriscar.

Também nós não devemos deixar-
nos dominar pelo comodismo e ter a
coragem de lutar contra a injustiça e
propor os valores do Evangelho;

Não aceitar que os grandes e pode-
rosos decidam os destinos do mun-
do e ter a coragem de lutar contra os
projetos desumanos que desfi-guram
esta terra;

Não aceitar que a Igreja se iden-
tifique com a riqueza, com o poder e
procurar  torná-la mais pobre, mais
simples, mais humana, mais evangé-

Preparando visita Pastoral e Crisma e assumindo a liturgia
Tantos talentos em jovens e adultos desaproveitados!...

l ica; não acei tar que a l i turgia
deva ser sempre tão solene que
assuste os mais  simples, nem
tão etérea que não tenha nada a
ver coma vida do dia a dia...
- e o servo, que enterrou os

“bens”, mostra como não deve-
mos proceder: contentar-se com
o que se tem e não querer mais,
por medo ou covardia...

Não fazer render os “bens” que
Deus  nos  conf iou  ou  não  dar
frutos.

Como usamos os talentos que
o Senhor nos confiou?

- Em muitas comunidades en-
con t ramos  pes soas  r i cas  de
talentos... de estudo, de tempo e
de recursos... mas não se doam
aos outros...Dizem que não tem
tempo . . .não  tem  je i to . . . e  não
fazem nada pela comunidade...

No entanto, encontramos pes-
soas  pobres,  humi ldes,  mui to
ocupadas...e com pouco ou ne-
nhum estudo, que se entregam
com generosidade a serviço da
Comunidade: nas pastorais, nos
mov imentos  e  no  se rviço de

caridade

fetados pela pandemia, sendo que,
ao fim de semana, dias 14, 15, 21 e
22, o recolher obrigatório inicia-se a
partir das 13h00 nos mesmos 121
concelhos, dos quais Esposende
faz parte.

Sendo assim, vamos fazer uma
alteração nas eucaristias de sá-
bado, (dias 14 e 21 para já), man-
tendo os mesmos horários nas de
domingo, tanto em Curvos como
Palmeira.

À semelhança do que já está
anunciado para algumas dioceses
(e Braga remete para esses exem-
plos) as eucaristias de sábado pas-
sam a ser celebradas de manhã,
com caráter de cumprimento de
preceito dominical, e às seguintes
horas:

1. Em Curvos, às 10h00
2. Em Palmeira, às 11h00
Em ambos os casos deverão

continuar a ser abrilhantadas pelos
cantores habituais das de sábado.

Nota: quando a situação se alterar,
adaptar-nos-emos a essa alteração.
É espectável que venha a mexer
com a Visita Pastoral e Crisma, em
Curvos e Palmeira, sobretudo
Curvos. Mesmo assim adaptaremos
os programas já elaborados às
circunstâncias a viver nessa altura,
prevendo mais uma tarde e/ou
noitinha de 6.ª feira) do sr. Bispo pa-
ra visitas a instituições e encontro
com crismandos.

Inscrições para o Crisma
em Palmeira - Lembrete

Dia 16, para os nascidos em 2002;
Dia 18, para os nascidos em 2003
Dia 20, para os nascidos em2004.
Tempo provável, obrigatório para

todos: das 20h30 às 21h15
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Intenções de Missas
3.ª feira - 17: (Igreja); às 16h00: terço;
às 16h15: Eucaristia por
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por André Ferreira  m.c. irmã
- Pais (Joaquim/Maria) Virgínia Santos
5.ª - 12: (Igreja):16h00: Terço; 16h15:
- Por Emília/João  m. Manuel R. Santos
- Joaquim Igreja Lopes  m.c. filha Auxília
- José Maria Valverde  m.c. filha Filipa
 Sábado - 14: às 10h00:
- Aniv. Fernando Fernandes Cruz  m.c.
filho Manuel
- Aniv. Familiares (João, Palmira e
Ernesto) de Augusta Ribeiro
- Familiares (Ana, Leopoldina, Laura e
Adélio) de Aires Ribeiro
Domingo - 15: Às 10h00:
- Por Maria Auxília Cardoso e irmãos
m.c. filha Rosa Oliveira
- Emília Jesus e filho  m. Manuel Santos

Servir o altar dia 22 novembro
Dia 22 : Lília, Berto e Elisa;Salmistas:
Garrido e Matilde
Continuação da Página anterior
 ..Palmeira: Igreja Paroquial, Resi-
dência Paroquial e anexos, passal, o
adro à volta da Igreja, acessos (adro
exterior) onde estão implantadas 8
oliveiras, Centro Paroquial com 3 va-
lências: (Catequese, Auditório e Capela
Mortuária), praça frente ao Centro
paroquial, alinhando pelas guias
diireitas da subida da rua das Almas
com cerca de 1.200 metros, terreno de
construção que poderemos vir a vender,
contíguo ao Centro Paroquial, parte
poente, confrontando com a rua dos
Cucos , cruzeiro da praça do Centro
paroquial, Capela de Sto António,
Alameda de Sto António com as suas
42 tílias e respetivo cruzeiro.

E pelos móveis seguintes: todo o

Paróquia de Curvos
         Intenções de Missas
2.ª feira - 16: 18h00: terço; às 18h15:
- Aniv. Jorge Peres Filipe Neto  m.c.
filho Manuel
- Aniv. Maria Santos Pereira  m.c. filhas
- Por Rute Maciel  m.c. primo
Sebastião
4.ª F - 18: às 18h00: terço; às 18h15:
- Aniv.Manuel Go.Costa  m.filho Manuel
- Por António Martins  m.c. irmã
Amélia Martins
- Por Ana  m.c. netos0
6.ª F - 20: na Igreja: às 18h00: terço;
às 18h15:
- Por Deolinda Martins  m.c. filho Mário
e família
- Pais (José e Erverina) e irmão (Abel)
m.c. filha Rosário
- Por Jacinto Cardddoso Matos  m.c.
sobrinha Adélia
Sábado - 21: Às 11h00. Por:
- Aniv. José Rodrigues Chaves  m.c.
irmã Lurdes
- Por Maria Madalena Faria  m. família
- Por Rosa Miranda e filhos (Paulo e
Arminda)  m.c. filha/irmã Augusta
Domingo: 22: às 8h45: (Na Igreja, e
alpendre: 150 pessoas abrigadas)
- Pelo Povo
- Aniv. Ana S.va Martins  m.c. nora Paz
- 30.º dia por João Sousa Cepa  m.c.
Confraria do Senhor

Dicionário de Visita Pastoral

Administração do
património da Paróquia

Uma paróquia devidamente organi-
zada é aquela que se sente célula de
uma família de famílias que, embora
diferentes umas das outras, se
sentem atraídas por aquilo que as une:
o amor a Deus e aos irmãos.

O pároco é sempre o motor desta

 3.2

Paróquia de Palmeira
engrenagem paroquial, sobre o qual
recaem todas as responsabilidades,
para o bem e para o mal.

Superintendendo em todas as coisas,
tem no entanto grupos de cristãos colo-
cados nos diversos organismos, quer
no aspeto administrativo, ou pastoral

A gestãos dos bens da paróquia
compete ao Conselho para os Assun-
tos Económicos que tem personalida-
de jurídica com o nome de "Fábrica
da Igreja Paroquial de..." e como
tal é reconhecida pelo governo,
sobretudo Finanças.

Compõem esse Conselho 5 pessoas
ou, nas paróquias maiores 7 pessoas:
um Presidente (que é sempre o
pároco), um Tesoureiro e um Secre-
tário + 2  ou 4 vogais (conforme o
caso).

São pessoas escolhidas pelo pároco
e da sua confiança. Presentemente
a constituição do grupo em
Palmeira é o seguinte:

- Pároco (P. Armindo Patrão Abreu)
- Secretária: Vera Mónica L. Faria
- Tesoureira: Margarida Go. Vieira
Vogais: Manuel Couto e António

Neves.
Em Curvos o grupo é constituído

pelas seguintes pessoas:
- Pároco (P. Armindo Patrão Abreu)
- Secretário: Fernando Lima Dias
- Tesoureiro: Manuel F. C. Carvalho
Vogais: Lúcia Figueiredo Peres

Santos e Filipe Fonseca Marques.
Estes grupos são o executivo das

paróquias e, embora sejam conselhei-
ros do pároco, geralmente o seu voto
vincula com a vontade do pároco.

São responsáveis pelo património
das paróquias que, neste momento,
é constituído pelos seguintes imó-
veis: (continua na pág. seguinte)

recheio da Residência paroquial
excetuando os móveis e livros
pessoais que pertencem ao pároco e
se encontram no escritório), todo o
recheio da Igreja incluindo os
paramentos e alfaias sagradas, em
geral, todo o recheio da capela de Sto
António e alfaias sagradas.

Como viram, não entrou aqui a Ca-
pela e Monte do Sr, dos Desampa-
rados, pois são propriedade da Câ-
mara, administrados pela Junta de
freguesia.

No tempo do atual pároco, alie-
námos (vendemos):

- Leira de Susão, fazendo parte do
negócio de 3.700 metros da antiga
quinta do Firmino Garrido, para a
construção do Centro Paroquial;

- Terreno das Oliveiras a Francisco
Marinheiro e junta de freguesia, pelo
valor de 5.000 euros.

Adquirimos:
- Terreno para a construção do Cen-

tro Paroquial (3.700 metros) por 5.000
contos (atualmente correspondente a
25 mil euros) pagos pela Câmara de
Alberto Figueiredo + leira de Susão;

Construímos o Centro Paroquial e
o edifício anexo à residência paro-
quial, onde funcionou o Agrupamento
dos Escuteiros durante alguns anos.

Requalificámos a Alameda de Sto
António, substituindo o antigo eu-
caliptal (que vendemos na altura por
520 contos, atualmente correspon-
dente a 2.600 euros). O seu plano
urbanístico foi da competência da Câ-
mara Municipal e junta, sempre apro-
vado pela Fabriqueira, nas duas
intervenções que a Câmara fez. Não
me recordo se as 42 tílias foram ad-
quiridas pela Fabriqueira, se cedidas
pela Câmara,(continua na página 4)


